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UFCG /BIBLIOTECA

RESUMO

CARACTERIZAÇÃO SOCIO ECONÓMICA E FÍSICO-HÍDRICA DE ÁREAS
IRRIGADAS NO BAIXO pIANCÓ, POMBAL-PB

Embora o Brasil ocupe uma posição privilegiada em relação disponibilidade

hídrica, esta é mal distribuída, sendo a região semiárida carente deste recurso,

observando-se no uso da irrigação, uma das formas de manter a produção na

região, contudo, deve-se levar em consideração o uso sustentável da água, por

ser este um bem limitado. Diante disso, objetivou-se, por meio deste,

caracterizar as áreas irrigadas situadas na Bacia Hidrográfica do Piancó, trecho

Pombas, quanto aos sistemas de irrigação, produção agrícola e solos, para

tanto. foi realizado um levantamento nas áreas compreendidas entre as
coordenadas 6' 57' 37,53" a 6' 48' 14.49'' S e 37o 55' 17,15'' a 37o 49' 10,31''

O, levantando-se as características sociais dos agricultores/irritantes, as
características dos sistemas de produção, ambos com uso de questionário,

além do levantamento de algumas características físico-hídricas, como

porosidade e velocidade de inülltração básica do solo. Podendo-se verificar

baixo índice de escolaridades dos agricultoresl um grau de tecnologia usado na

irrigação é médio, porém os agricultores são pouco capacitadosl o principal

método de irrigação usado é o convencional, com maior participação do

sistema de irrigação por aspersão com uso do canhão hidráulico e a velocidade

de infiltração dos solos pode ser classificada como média. Recomendando-se

promover capacitação dos agricultores em irrigação. conscientizando-os sobre

a preservação do meio ambiente e o uso eficiente da água, sendo interessante

que novos proletos de irrigação contemplem o método de irrigação localizado,

permitindo maior eficiência na aplicação alem de menor impacto ambiental, por

promover menor risco de erosão ao solo.

Palavras-chave: Bacia hidrográfica, sistemas de produção. socioeconómico
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ABSTRACT

SOCIOECONOMIC CHARACTERIZATION OF IRRIGATED ÁREAS IN
THE LOW PIANCÓ, POMBAL-PB.

Although Brazil occupies a privileged position in relation hydra availability,

this badly is distributed, being the devoid half-barren region of this

resource, observing itself in the use of the irrigation, one of the forms to

keep the production in the region, however, must be taken in
consideration the sustainable use of the water, for being this an limited

good. Ahead of this. it was objectified, with this work, to characterize the

áreas irrigated situated in Piancó River, stretch Pombal, how much to the

systems of irrigation, agriculturas production and ground, for in such a
way, was carried through a survey in the áreas understood between '
coordinates 6' 57' 37.53'' to 6' 48' 14.49'' S e 37' 55' 17,15'' a 37o 49' 10,31''

w, arising the social characteristics of the irrigates farmers, the

characteristics of the production systems, both with questionnaire use,

beyond the survey of some characteristics physicist-hydra, as porosity

and speed of inülltration basic of the ground. Being able itself to verify low

index of study of the farmersl a used degree of technology in the irrigation

is average, however the agriculturists little are enabledl the main method

of used irrigation is the conventional, with bigger participation of the

system of irrigation for aspersion with use of the hydraulically cannon and

the speed of infiltration of ground can be classified as average. Sending

regards to promote qualiülcation of the agriculturists in irrigation, acquiring

knowledge them on the preservation of the environment and the efficient

use of the water, being interesting that new projects of irrigation

contemplate the method of located irrigation, allowing bigger efficiency in

the application beyond lesser ambient impact, for promoting minor risk of
erosion to the ground.

Key words: Hydrographical basin, systems of production, socioeconomic
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1. INTRODUÇÃO

O Brasil possui cerca de 12% da água doce disponível no mundo, ocupando

uma posição privilegiada em relação aos demais países, havendo no entanto,

concentração do manancial, ocorrendo em torno de 64% na Região Norte, enquanto

as regiões mais habitadas como o Sudeste e o Nordeste dispõem apenas de 6% e
3%, respectivamente(CABRAL, 2008).

Embora, ostentando esta posição extraordinária perante a maioria dos países,

o Brasil permaneceu por muito tempo sem dar a devida importância ao uso e à
preservação de seus recursos hídricos (LIMA et al., 1999).

Essencial a vida, a água é o elemento necessário às diversas atividades

humanas, por ser usada nos setores domésticos, industrial e agrícola, contribuindo

assim com o desenvolvimento económico e social da população. Outro fato a se

destacar é que a água constitui um componente fundamental da paisagem e do

meio ambiente (MENDONÇA, 201 0).

Deve-se, no entanto, diferenciar "água''de "recurso hídrico", pois existem

diferenças entre as duas expressões. De acordo com Pompeu (2002) "água" é o
elemento natural descomprometido com qualquer uso ou utilização. É o gênero,

"Recurso hídrico" é a água que possui um valor económico, passível de utilização

com tal fim. Sendo assim, a principal diferença que se salienta entre os dois

vocábulos consiste em ter ou não valor económico. Enquanto a água é
desprovida de qualquer valor monetário, o recurso hídrico possui um valor no
mercado de consumo (SANTOS, 2006).

A quantidade de água existente na natureza é finita e sua disponibilidade

diminui gradativamente devido ao crescimento populacional, à expansão das

fronteiras agrícolas e à degradação do meio ambiente (LIMA et al., 1999). Assim, o
uso consultivo da água deve ser racional e sustentável, procurando técnicas que

permitam obter rendimentos economicamente viáveis com menores gastos. Neste
sentido tem-se que o maior uso da água na agricultura esta relacionada à irrigação,

sendo esta técnica relacionada à aplicação de água às culturas por meio de

métodos e equipamentos garantindo o melhor crescimento/desenvolvimento das

culturas.



De acordo com Heinze (2003), o Brasil tem um potencial de irrigação de 52

milhões de hectares. mas atualmente a área irrigada atinge 3,0 milhões de hectares,

sendo 1,4 milhões de hectares com irrigação à pressão e 1,6 milhões de hectares

com irrigação por superfície. No Nordeste a área irrigada é de 495.370 ha e a área

potencial de irrigação é de 2.717.820 ha. Tem-se desenvolvido apenas 18,2% da

área potencial. A maior concentração de área irrigada está nos Estados da Bahia

(33,95%), Pernambuco (17,97%) e Ceará (16,63%).
O Brasil possui uma estimativa de 16.100.000 ha com potencial para o uso de

irrigação em terras altas, sendo que, atualmente, estão sendo explorados

aproximadamente 2.870.000 ha. Estima-se que a irrigação desvia para seu uso em
torno de 33.777.297.000 m3 ano'l de água (LIMA et al., 1999).

Desta forma, pode-se notar que a agricultura irrigada é a atividade humana

que demanda maior quantidade total de água doce (FORGIARINI et al., 2007). Em
termos mundiais. estima-se que esse uso responda por cerca de 80% das

derivações de igual no Brasil, esse valor supera os 60% (GRAZIANO, 1998;

FORGIARINI et al., 2007). A irrigação é exigente em termos de qualidade da água e.

nos casos de grandes projetos, implica em obras de regularização de vazões, ou

seja, barragens, que interferem no regime fluvial dos cursos d'água e sobre o meio

ambiente.

Os impactos ambientais causados pelo mau uso da irrigação são: modificação

do meio ambiente. consumo exagerado da disponibilidade hídrica da região,

contaminação dos recursos hídricos. salinização do solo nas regiões áridas e
semiáridas, como também problemas de saúde pública.

Por outro lado, observa-se que a irrigação tem um papel importante na

agricultura do semiárido nordestino, garantindo à atividade agropecuária e a
sustentabilidade económica dos municípios que lá se localizam, minimizando o risco

representado pela precipitação, em quantidade limitada e distribuída em um

pequeno período do ano. Para tanto é preciso desenvolver atividades que gerem
maiores rendas com o menor custo e uso racional da água. Além da necessidade de

capacitar os profissionais que trabalham com irrigação, como os produtores ruraisl

usar métodos e sistemas de irrigação mais eficientes voltados para atividade,

garantindo, principalmente um menor risco quanto à salinidade do solo, erosões e
impactos ambientais.
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O manejo racional da irrigação demanda estudos que considerem os

aspectos sociais, económicos, técnicos e ecológicos da região. Devem-se

aglomerar esforços no sentido de obter dados confiáveis, que permitam quantificar

com precisão a magnitude do impacto ambiental ocasionado pela irrigação. Tal

procedimento possibilitará um crescimento saudável da irrigação no Brasil, evitando,

assim, um crescimento baseado exclusivamente em benefícios financeiros, nos

quais não consideram os problemas relacionados ao meio ambiente (LIMA et al.,

1999). Uma vez que interesses particulares podem gerar conflitos entre o uso dos
recursos hídricos. Podemos citar como exemplo a bacia do São Francisco, onde se

tem mostrado uma preocupação quanto à disponibilidade da água do Rio; no

Sudeste pela a utilização das águas dos rios Paraíba do Sul, Piracicaba e Capivaril

e no Sul, a enorme demanda de água de irrigação usada nos arrozais (LIMA et al.,

No Nordeste brasileiro, tal preocupação torna-se mais evidente, devido à alta

evapotranspiração ocorrente na região e os índices pluviométricos limitados em

quantidade e concentrados em alguns meses do ano. Deste modo, o uso de

tecnologias de contenção de água para regularização de rios, bem como o uso de

plantas tolerantes ao estresse hídrico e o uso de sistemas de irrigação mais
eficientes são de grande valia.

Diante do exposto, pode-se relacionar a bacia hidrográfica do Rio Piancó,

localizada dentro da bacia hidrográfica do Rio Piranhas. Nesta, em 1957, foi

realizada uma obra no município de Coremas-PB, visando represar água,

regularizando, assim, a vazão do Rio Piancó, e garantindo o abastecimento de água
na região. Este processo também possibilitou o uso de irrigação nas áreas próximas

ao leito do Rio, contudo, o uso desta tecnologia tem sido realizado com limitado

acompanhamento técnico o que tende a ocasionar problemas ambientais e baixa
sustentabilidade do processo, sendo imprescindível realizar o diagnóstico das áreas,

identificando os principais sistemas e realizando a caracterização físico-hídrica dos

solos, podendo-se, deste modo, propor métodos e sistemas de irrigação mais

eficientes, garantindo a sustentabilidade económica, social e ambiental da região.

3
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2. OBJETIVO GERAL

Caracterizar as áreas irrigadas situadas na Bacia Hidrográfica do Piancó

trecho Pombas, quanto aos sistemas de irrigação, sistemas de cultivos e perfil sócio.

económico dos agricultores.

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Identificar e caracterizar os principais sistemas de irrigação usados na regiãol

Verificar o perfil sócio-económico de famílias irrigantesl

Diagnosticar as características produtivas tais como: principais culturas

implantadas, e sistema de irrigação;

Realizar a caracterização físico-hídrica dos solos.



3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1. Irrigação no Semiárido

No Semiárido brasileiro, os riscos de perdas na agricultura de sequeiro, são

decorrentes da freqiJente ocorrência de veranicos, com alto grau de variabilidade

espacial e temporal (SILVA DIAS, 2001). O clima predominante na região semiárida

nordestina é do tipo BSh, confomle a classificação de Kõppen. ou seja, tropical seco

com a evaporação excedendo a precipitação, com estação úmida curta de verão-

outono ou outonal. A região possui uma precipitação média de 500 a 800 mm anuais

com período chuvoso concentrado em três a quatro meses, com balanço hídrico

negativo na maioria dos meses do ano e temperaturas médias em torno de 28'C.
sem significativas variações estacionais (MESQUITA et al., 1 998).

Assim, o uso da irrigação torna-se uma alternativa para garantia de produção

de frutas, hortaliças e forragens durante o período de estiagem. Para viabilização do

uso da água na irrigação, faz-se necessário a introdução de tecnologias de

armazenamento de água, como a construção de açudes, perfuração de poços,

barragens e regularização de vazões de rios.

Tal fato ocorreu na bacia hidrográfica do Rio Piancó, localizada na Bacia do

Rio Piranhas, resultado da construção do "Açude Coremas/Mãe d'água",

considerado o maior reservatório de água do Estado da Paraíba, e estando entre os

maiores do Nordestel ressalta-se, no entanto, que as "cheias" ocorre em um

pequeno período do ano estando submissa aos anos de precipitações

consideráveis. Desta forma o uso eficiente da água é a alternativa para garantir a

sustentabilidade da irrigação na região.

Quando tratamos de eficiência da água, nota-se uma relação intima com os
métodos de irrigação usadosl dentre estes, pode-se destacar três (convencional

localizado e superfície).

O convencional consiste na simulação de chuva, podendo ser: baixo, médio

ou alto, conforme potência e vazão necessárias ao funcionamento do sistema de

irrigação. Neste método, a eficiência de irrigação aceitável está em torno de 80%;

quando mal manejada pode ocasionar distúrbios no cultivo, por facilitar o início do

5



processo de erosão (Figura 1) e, neste sentido, resultar na perda de nutrientes e
água para a planta.

.!fE
Í

Figura l Margens do Rio Piancó, propriedade do Sr. Miguel de
Zé Pequeno, Pombal, PB, 2010

O método de irrigação localizada (Figura 2) preconiza a aplicação de água no

local de maior concentração das raízes (BERNARDO, 2006), garantindo suprir as
necessidades hídricas da cultura e reduzindo a aplicação de água quando

comparada a irrigação convencional. Um dos fatos que se deve considerar no uso

deste método, é a possibilidade de ocorrência de salinização do solo, porém,

podem-se adotar técnicas que garantam a sobrevivência das culturas implantadas, a

exemplo de contabilizar o volume de água a ser aplicado e a fração de lexiviação

(AYERS e WESTCOT, 1999).

Figura 2. Sistema de irrigação por gotejamento em área cultivo
de milho, UFCG/CCTA/UAGRA. Pombal,PB, 2010.

6



A irrigação superficial (Figura 3) é o método mais usado em todo o mundo,

está baseado no deslocamento da água via superfície do solo (BERNARDO et al.,

2006). No manejo da irrigação superficial, devem-se contabilizar perdas para

garantia do suprimento hídrico de toda a área de cultivo (perdas por percolação e
por escoamento superficial), responsáveis por menores custos e redução na

eficiência do uso da água.

Figura 3 Sistema de irrigação por superfície na Propriedade do
Sr. Leci,. UFCG/CCTA/UAGRA. Pombal, PB. 2010.

Deve-se considerar que o manejo da irrigação, também pode interferir em

outras características físico-hídricas do solo, sendo imprescindível a escolha correta

e o manejo adequado dos sistemas de irrigação.

3.2. Importância da caracterização de áreas de exploração agrícola

Entende-se por sistema agrícola a utilização de uma determinada área, com
diversas culturas em sucessão, intercalando-se ou não, espécies destinadas apenas

ao fornecimento de material orgânico e com diferentes formas de manejo de solos

(SILVA e SILVEIRA, 2002).

O conhecimento das propriedades físico-hídrica do solo e das práticas de

manejo é essencial para que as culturas possam expressar o seu rendimento

potencial, possibilitando correto dimensionamento dos sistemas de irrigação e
drenagem e a exploração mais tecnificada e racional dos recursos do solo e da
água. Com esses fins Queiroz et al. (2002) realizaram um levantamento em

7



Barbalha-CE, onde foram coletadas trinta amostras de solo nas profundidades de 0-

30 e 30-60 cm, onde verificaram que os solos amostrados apresentaram-se no limite

máximo da normalidade indicado para o uso do solo, devendo ter uma maior

preocupação com o seu manejo para evitar sua compactação. Em seus estudos, os
autores infomlam que a disponibilidade de água nos solos variou entre 0,28 mm cm''

a 2,23 mm cm'l dependendo da diferença da capacidade de campo, e o ponto de

murcha do solo, além da densidade aparente do solo, que variou de 1 ,55 a 1 ,60 kg

dm'3 e de outros fatores como a textura.

Fonsêca et al. (2007) estudando o uso das propriedades físico-hídricas do

solo na identificação de camadas adensadas nos Tabuleiros Costeiros de Sergipe-

SE, observaram a presença de camadas subsuperficiais no solo; os autores

constataram ainda, que os atributos físicos determinados (densidade, porosidade,

retenção da água e condutividade capilar) foram adequados à identificação e

caracterização do caráter coeso da camada quando presente no perfil do solo.

3.3. Interferências dos sistemas agrícolas sobre as características do

solo

O enfoco dado aos sistemas agrícolas tem aumentado nos últimos anos,

buscando maximizar o uso da terra e o rendimento das culturas, para atender a

demanda crescente por alimentos (SALVA e SILVEIRA, 2002). A capacidade do solo

para produzir alimentos e fibras, depende do suprimento de nutrientes e das
relações do sistema solo-água e solo-ar, que torna possível uma utilização mais
eficiente dos elementos químicos disponíveis para a planta, além de outros aspectos

ligados à física e a bioquímica do ambiente

Neste sentido, Cõrrea et al. (2010) avaliando os atributos físicos do solo de

um perímetro irrigado do semiárido do Nordeste brasileiro, constataram que o uso

agrícola promoveu alterações físico-químicas dos solos em relação a vegetação
nativa.

Avaliando a influência de vários sistemas agrícolas nas características

químico-físico do solo Silva e Silveira (2002) verificaram que no uso do sistema com

rotação de culturas arroz (Oryza saf/va)/calopogõn-feijão, em solo preparado com

grade aradora em todos os plantios e, principalmente no sistema com rotação milho-
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feijão em plantio direto continuo, houve maior concentração de nutrientes nas

camadas superficiais, sendo mais evidente nos teores de P, K e Ca, Mgl e
constaram que os efeitos dos sistemas na estrutura do solo, através do diâmetro

ponderado dos agregados, foram os mais pronunciados também nesses dois

sistemas.

No perímetro irrigado de Jabiberí em ltabaiana-SE, Machado et al. (2007)

verificaram através de análises químicas e físico-hídricas do solo. dois lotes em

processo de salinização. Os resultados obtidos indicaram que há grande quantidade

de silte no solo e que a densidade global se eleva com a profundidade no perfil, e
que os valores da velocidade de infiltração básica (VIB) e de condutividade

hidráulica (Ko) são menores em áreas em que a condutividade elétrica do extrato de
saturação (CE«) é maior (dS m'').

3.4. Característico físico hídricas do solo

As características físicas e hídricas do solo correspondem à determinação da

a) Densidade das partículas (dp): é definido como a relação das partículas

entre a massa de fração sólida e o volume por ela ocupada, expressa na

formula: a,; e!. Estas unidades devem ser expressas em g cm3,

facilitando as aplicações praticas, sendo que o valor desta variável

depende da composição da fração do solo (MIRANDA et al.. 2001 ).

V

b) Porosidade total (a): expressa a relação entre o volume de poros de uma

porção de solo e o seu volume, sendo obtido o volume de poros pela

diferença entre o volume total e o volume de sólidos, que é expressa na

formula: a= -9- = !-:2(MIRANDA et al., 2001).
'y/

c) Capacidade de Campo (Cc): não se define precisamente, uma vez que o
seu conceito envolve decisões, mais ou menos arbitrárias no que diz

respeito ao tempo, por Ex.: onde a drenagem é muito lenta, pode ser

desprezível. Sendo mais fácil ser caracterizada em solos de textura grossa

9



do que em solos de textura fina. Pode ser determinada em campo ou em

laboratório. Em campo o solo é umedecido a uma profundidade de 1,5 m

por meio da irrigação ou represamento de água. Sendo determinada em
intervalos de 12 h, por amostragem em camadas de 10-20 cm, até a
profundidade desejada. Em laboratório a Cc é determinada por dois

métodos: métodos de equivalente de umidade, onde centrífuga uma

amostra de l cm de espessura, dentro de um recipiente, saturada,

colocada na centrífuga e submetida a uma velocidade equivalente a uma

força de 100 vezes a força de gravidade por 30 minutosl e o método da

cuja de tensão, que é considerada como equivalente à Cc é de 1/10 de

atm, em solos de textura grossa, e de 1/3 atm em solos de textura fina

(BERNARDO et al., 2006).

d) Ponto de Murchamento (PM): é o limite mínimo da água armazenada no

solo que será usada pelos vegetais, dependendo do tipo de solo e de

plantas que tem a capacidade de extrair água em diferentes

profundidades. Ex. O uso do girassol para indicar o Pm em estufas,

(BERNARDO et al., 2006)

e) Umidade em base de volume (O): pode ser expressa na fórmula 0, ==.,

onde, Va é O volume de água presente na amostra e O é expressa na

amostra em m3 de água por m3 de solo (MIRANDA et al., 2001).

D Umidade em base de peso (U): pode ser expressa pela fórmula

onde, v, é a massa de água presente na amostra do solo ou de sólidos

seco é expressa em ms. U é umidade, que é comumente expressa em

quilogramas de água por quilogramas de solo seco, para não perder o

significado físico, podem ser expressas em percentagens (MIRANDA et

al., 2001).

10



4. MATERIAL E METODOS

4.1 . Local

O trabalho foi desenvolvido nas margens do Rio Piancó, trecho Coremas
Pombas-PB, cujo percurso amostrado foi aproximadamente 42 km, estando

localizado nas coordenadas geográficas 6'48' de latitude S e 37'49' de longitude W,
a uma altitude média de 144 m.

Conforme, Mascarenhas et al. (2005). o trecho da Bacia esta situado na

região Oeste do Estado da Paraíba, na Meão-Região do Sertão Paraibano e Micro-

Região de Sousa. Limita-se ao Norte com os municípios de Santa Cruz, Lagoa e
Paulista, Leste com Condado, Sul com São Bentinho de Pombal, Cajazeirinhas,
Coremas, e São José da Lagoa Tapada, Oeste, com São Domingos de Pombal.

Aparecida e São Francisco. Segundo os mesmos autores, o município de Pombal

está inserido na unidade geoambiental da Depressão Sertaneja, que representa a

paisagem típica do semiárido nordestino, caracterizada por uma superfície de

pediplanação bastante monótona, onde o relevo predominantemente é o suave-

ondulado, cortado por vales estreitos. com vertentes dissecadas. Elevações
residuais, cristas e/ou outeiros pontuam a linha do horizonte, esses relevos isolados

testemunham os ciclos intensos de erosão que atingiram grande parte do Sertão
nordestino.

4.2. Caracterização dos sistemas produtivos

Os principais sistemas de irrigação e processos produtivos foram

caracterizados no trecho de 42 km do Rio Piancó que corta o município de Pombal,

realizando-se os seguintes procedimentos:

a) Visitas in s/fu, levantando os principais sistemas de irrigação e seus níveis

de tecnologia adotados pelos agricultores do Rio Piancó, pela aplicação de
questionário específicos

b) Georreferenciamento das áreas irrigadas, permitindo identificar a
localização das áreas com uso de Sistema de Posicionamento Global;

11



c) Visita às áreas cultivadas, objetivando coletar amostras de solo

indeformada e realizar o levantamento das características físico-hídricas do solo,

4.3. Características dos sistemas de produção

Foi aplicado questionário específico a 16 famílias, conforme modelo disposto

na Figura 4, para identiülcar nos agricultores, o nível de escolaridade, o período de

uso da terra e tempo que possuem sistemas de irrigação e, as características dos

sistemas de irrigação e do manejo das culturas.

ilS d+ Campina Grande ..itd

Unidade Académica de Agronomia e Tecnologia de Alimentos - UATA
hlonografia José Wilson da Sirva Barbosa

Questionário.-'Roteiro

1 . Nome Produtor

2. Nome fantasia (Apelido)

3. Nüel de escolaridade

4. Quanto tempo vive da terra?

5 Quanto tempo possui sistema de irrigação na propriedade funcionando?

6. Quais os sistemas de irrigação usados na propriedade?

7 Quais culturas utilizam irrigação?

8. Quais as culturas de sequeiro?

9 Qual o horário da irrigação?

1 0 Quanto tempo irriga por dia?

110 que poderia ser feito para melhorará produção sob irrigação?

ijltoFés

UFCG/CCTA/UAGRA. Pombas, PB, 2010

Univer dado edero
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4.4. Georreferenciamento das áreas

Os dados de georreferenciamento foram obtidos com a cometa de pontos nas

propriedades situadas dentro da Bacia do Rio Piancó, trecho Pombal, usando o
equipamento GPS (G/oba/ posiflon sysfem), da Garmim, modelo 76CSx (Figura 5) o
qual apresenta, dentre suas características, altitude do tipo barómetro, garantindo

maior precisão, além disso, sua tecnologia pemlite obter sinais de satélites mesmo

em dias nublados, ampliando a garantia de sucesso na obtenção de dados da

região-

no georreferenciamento das propriedades
amostradas. UFCG/CCTA/UAGRA. Pombas, PB,
2010

Pode-se observar na, Figura 6, os pontos marcados nas propriedades no

trecho percorrido do Baixo Piancó.
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Os dados obtidos permitiram realizar uma seleção de agricultores, fazer uma

malha geográfica e realizar uma correlação entre sistemas produtivos, sistemas de

irrigação usados e a localização das propriedades em relação ao Rio Piancó.
Todos os agricultores amostrados possuem propriedades próximas da Bacia

Hidráulica da Rio Piancó, se beneficiando dos recursos hídricos por ela

disponibilizados.

Na Figura 7. notam-se os pontos demarcadas e plotados em imagem de

satélite, disponível no software Goog/e EaHfl®. Verificando-se que as áreas

caracterizadas estão compreendidas entre as coordenadas 6' 57' 37,53" a 6o 48'

14,49" S e 37a 55' 17,15" a 37o 49' 10,31'' W.
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4.5. Caracterização física e hídrica do solo

Segundo Barreto et al. (2004) numa área irrigada, quando as características
física e hídrica são conhecidas, é possível maximizar o amlazenarnento da água

pelo solo e minimizar as perdas por percolação. evaporação e escoamento

superficial.

Neste sentido, foram determinadas a velocidade de infiltração básica e a
porosidade total do solo. Para a medição da VIB foi usado um cilindro metálico com

diâmetro de 0.15 m e altura de 0,10 m, enquanto que para a porosidade foi coletada
uma amostra de solo indefomiada em cada propriedade amostrada, utilizando tubo

de PVC rígido, com diâmetro interno de 25,4 mm e uma altura de 50 mm,

perfazendo um volume (Vs) de 1 .270 mm3 ou 1 ,27 cm3 (Figura 8).
15



Saturando-se as amostras, detemlinou-se o peso do solo saturado,

subtraindo deste valor o peso do solo seca, e considerando o peso específico da

água igual a l g cm'l, obteve-se a porosidade total do solo (a), conforme é
demonstrado na Equação l

a = (Psu -- Ps5') x 100 % Eq. 7

A velocidade de infiltração básica (VIB), esta foi determinada usando o
método proposto em Vandewaere et al. (2000), onde observa-se que o fluxo

tridimensional de água no solo, usando o disco infiltrâmetro (Figura 8), é

adequadamente descrito para os dois termos da equação (Equação 2) de

determinação da VIB proposta por Philip (1957), o qual calibrou sua equação

considerando apenas o fluxo vertical.

/ = C. J/ + C:í mm dia'l Eq. 2

Onde, l é a inHlttração acumulada (mm); t é o tempo de infiltração (dia), CI e
C2 são coeficientes determinados pelas equações 3 e 4.

Eq. 3

Eq. 4:,-E1"* $'
Xqo . -o .à

Onde, S é a sortividade capilar, ou condutividade carpilar (mm dia'1/2), K é a
condutividade hidráulica, l3 é uma constante com valor entre 0 e 1, y é uma

constante igual a 0,75, R é o raio do disco (m) e 0o e On correspondem a umidade

em base de volume para início e o final da avaliação de infiltração.
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Figura 8 i:ação de água no solo
UFCG/CCTA/UAGRA. Pombas, PB, 2010.

4.6. Análise dos dados

Os dados obtidos foram interpretados por meio de figuras contendo

estatísticas descritivas, as quais permitiram identificar a dispersão dos dados em

relação à média.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1 Características dos sistemas de produção e perfil socioeconómico

dos agricultores

Observando-se as figuras de 9 a 13, nota-se as características sociais e dos

sistemas produtivos dos agricultores amestrados no Baixo Piancó, podendo-se
ressaltar, de maneira geral, que os sistemas produtivos instalados são frutos do

conhecimento empírico dos agricultores, enfatizando-se que a assistência técnica

acompanhada na atividade será de grande importância para o desenvolvimento
i\l\#a i .

A princípio, tal informação tem base nos dados levantados sobre a
escolaridade dos agricultores, exposta na Figura 9, podendo-se notar que 12,5% dos

agricultores amestrados são analfabetos, 68,75% são alfabetizados, 6,25% tem o

primeiro grau. segundo grau e terceiro grau completo, cada. É importante destacar
que o nível cultural auxilia no processo de desenvolvimento das comunidades,
influenciando, inclusive, na resistência às mudanças tecnológicas. Podendo-se

verificar que a maior parcela dos agricultores tem nível de escolaridade baixo, fato

que pode está contribuindo para o uso e condução inconeto dos sistemas de

irrigação.

Analfabeto Alfabetizado I'grau 2'grau Superior

ÜÀGRA
Pombas, PB, 2010.
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Por outro lado, os agricultores compreendem que os sistemas produtivos

devem ser munidos de sistemas de irrigação, o que vem a possibilitar a produção

em épocas com déficit natural de chuvas, fato que é observado pela presença de

sistemas e peças de sistemas na maioria da propriedade contidas na região,

tentando trabalhar de forma agoecologicamente correta

Na Figura 10. observa-se o tempo em que esses agricultores exploram a terra

e o tempo de uso da irrigação, nota-se que o uso da terra chega a 55 anos, em

média o tempo de uso da terra é de 28,6 anos, com um desvio padrão de 13,15

anos, diante deste fato pode-se inferir que há uma tradição no uso da terra,

podendo-se relacionar com a experiência adquirida durante os anos. Quando se
estuda o tempo de uso da irrigação nas propriedades levantadas. observa-se que o

tempo varia entre l e 40 anos, com a média de 17,4 anos de uso, desta forma

observa-se uma grande variabilidade de tempo de uso, ressaltando-se um desvio

padrão 9,86 anos-
É interessante ressaltar que, embora se observe um relevante tempo de uso

da terra e da irrigação, os sistemas produtivos encontravam-se inadequados.
notadamente a terra estava em mal estado de conservação, devido, ao usufruto da

propriedade de fomla equivocada, para retirar a sua sobrevivêrlcia e de suas
famílias. Tal fato pode ser atribuído ao trabalho sem "orientação técnica", fazendo

com que essas propriedades fossem utilizadas desta fomla.

H Tens)o que sobKvive da Term(ams) D Irrupção na propriedade(anos)

60

. 50

g '.
Q 30

g 20
b" lO

0

\
''/ '*~**l$/'

Produtores

Figura 10. Tempo que sobrevive da terra e uso da irrigação na propriedade
UFCG/CCTA/UAGRA. Pombas, PB, 2010.
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Como já mencionado. o uso da água pode ser consultivo ou não consultivo,

um dos usos não consultivos da água é a irrigação, sendo responsável, no Brasil,

por cerca de 70% do consumo hídrico (COSTA, 2006), neste sentido, quando é
observado o uso de sistemas de irrigação e a depreciação dos mesmos, verifica-se

pouca ou nenhuma preocupação com o meio ambiente, notadamente com a
disponibilidade hídrica, já que esta é uma das formas de garantir a produção em
áreas do semiárido.

Observando as Figuras ll A e ll B, tem-se a idéia de que muitos anos se

passaram e essas irrigações, em sua maioria, continuam sendo feitas de fomla

inadequada, não observando o uso mínimo de técnicas como: preparo de solo de

acordo com a topografia do terreno, pois muitas vezes estão no sentido da queda

das águas; e uso de métodos e sistemas de irrigação não apropriados para os tipos
de solos e culturas. Pela ausência destas técnicas, verifica-se em detemlinadas

áreas, inicio de erosão laminar, provocando carregamento da supeMcie do solo para
mananciais, causando aterramento e, afloramento de rochas nestas áreas

produtivas.

Figura ll ii:ligação em situação de depreciação
(A), e ilustração de solo com início de erosão(B). UFCG/CCTA/UAGRA.
Pombas, PB. 2010.

O principal método de irrigação observado nas áreas é o convencional e,
dentre os sistemas, o mais usado é o canhão com 56,25% (Figura 12). ressalta-se

que uma das características deste método é a simulação da chuva, sendo indicado

para culturas que cobrem totalmente o solo, porém, verificou-se nas entrevistas com

os agricultores que o fato de simular a chuva é fator imprescindível para escolha

deste método, o que pem)ite aos agricultores acreditarem no sucesso do uso deste



sistema na maioria das culturas. Outro fato relacionado, é que a irrigação com

canhão hidráulico, em sua maioria, irriga toda a área, considerando-se que as

propriedades são de pequeno e médio porte, com as áreas cultivadas na faixa de 5
ha. assim o uso de um ou dois canhões promove a cobertura de toda a área

Deve-se relacionar ainda (Figura 12), que 56,25% dos agricultores usam

sistema de irrigação por aspersão convencional (canhão), fato aliado ao "fácil"

manuseio e movimentação nas áreas, pois as culturas em destaque na Figura 13

(Feijão e Capim) apresentam retorno ülnanceiro. e podem ser irrigadas com este
sistema. Nota-se, ainda, que o sistema por aspersão ocupa 6.25% das áreas,

irrigação por sulcos 6,25%, e agricultores que usam canhão e aspersão 31 ,25%, que

é freqiJentemente encontrado na região, pois os mesmos tem recursos limitados e
seus custos são altos como já vimos anteriormente.

56.25

'0

Ststeniiis de Legação

Figura 12. Fiancó
UFCG/COTA/UAGRA. Pombas. PB, 2010.

Na Figura 13, têm-se as principais culturas irrigadas, quem corresponde as

mais cultivadas na região. Dentre estas, pode-se obsewar que a Banana (Musa spp)

é a cultura mais plantada pelos agricultores, fato relacionado à maior margem de

lucro e a possibilidade de produção durante todo o ano, a parti do inicio de sua
produção, o que garante economia em escala, ou seja, produção em quantidade e

contínua, a mesma ocupa 31 ,53% das áreas amostradas das propriedades.
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A segunda cultura com maior percentual de ocupação de áreas é o feijão,

com 30,63%, normalmente acorre no segundo semestre do ano nas margens do Rio

Piancól ressalta-se que essa é a época de entressafra e os agricultores têm uma

rentabilidade muito satisfatória em relação ao primeiro semestre, que é quando os

mesmos plantam a cultura para a subsistência de suas famílias e obtém renda extra

da pecuária, já que alimentam os animais com restos da cultura, ampliando a

produção de leite bovino.

Em terceiro, tem-se às capineiras compostas por diversas variedades. sendo

utilizada na alimentação animal, por apresentar potencial de produção de matéria

seca, embora seu teor proteico sela relativamente baixo (cerca de 10% de Proteína

Bruta por g de matéria seca). A região é propicia à produção de leite e engorda de
animais bovinos, ovinos e caprinos, que são comercializados na região e no Estado.

Em quarto lugar, está a cultura do coqueiro (Cocos nucilera), que vem se
destacando nas propriedades onde o poder aquisitivo dos agricultores é maior. Em

quinto estão às culturas da melancia (C/fm/us /anaffus) e mandioca (Manihof

scu//arfa), ainda com um percentual de área pouco explorada nas margens do Rio

Piancó, fato relacionado ao alto custo de produção, resultado da demanda hídrica

elevada, e da grande necessidade de insumos para o controle de pragas e doenças,

e implantação da cultura, como exemplo a compra de sementes, além da falta de

conhecimento técnico e carência de mão-de-obra na zona rural.

'u

'1)

'u
'u

+o .oo

32 .(1Q

Z+ .OQ

16 .0i)

32 .04

Banana C'oco Feijão Nlelancta C'apun bliutthoca

Figura 13.
UFCG/CCTA/UAGRA. Pombal, PB, 2010.

Enfatiza-se que todas as culturas citadas, com exceção das capineiras de

corte, necessitam de médio a alto conhecimento técnico em irrigação, principalmente
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considerando que as mesmas estão localizadas no semiárido, região com alta

evapotranspiração diária, e que nestas condições as mesmas demanda grandes

quantidades de água. Ao observar, visualmente as culturas, nota-se características
de estresse e presença de doenças, é ilustrado na Figura 14 a presença da sigatoka

amarela (A4ycosphaem//a músico/a) em folhas de bananeira e a lixa grande

(Sphae/odofhis ac/ocomiae) e lixa pequena (Phyl/acham fo/nndie//a) na cultura do

coqueiro.

Figura 14. Imagens das culturas com problemas fitossanitários cultivadas pelos
agricultores do Baixo Piancó. UFCG/COTA/UAGRA. Pombas, PB, 2010

Observa-se nas figuras 1 5 e 16 a potência instalada e os modelos de bombas

usadas pelos agricultores do baixo Piancó. Podendo-se obsewar que o motor de 7,5
cv é o mais utilizado, mesmo em áreas pequenas, isso se dá pelo fato dessas áreas

exploradas se localizarem distantes das margens do rio, fazendo com que esses
agricultores achem melhor colocar motores de maior potência para suprir essa
distância percorrida pela água. Tecnicamente, o aumento da distância ou do

comprimento da tubulação tende a aumentar a perda de energia da água, fato que
deve ser suprido pela moto-bomba, porém é sabido que para levantar (colocar em

funcionamento, atendendo a pressão de serviço) um canhão de porte médio

necessita-se em média de uma pressão de 30 mca, considerando-se que a perda de

energia decorrente do atrito entre as partículas de água e das partículas de água
com a tubulação 30 mca, precisa-se de uma altura manométrica de 60 mca, se a
vazão do sistema for de 2,0 m' h'l, carece-se de uma potência de 2,67 cv, desta

forma, acredita que os sistemas estão superdimensionados .
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Figura 15.
Piancó. UFCG/CCTA/UAGRA. Pombas, PB, 2010.

Outro fato, é que os agricultores sabem que há maiores custos, maiores

perdas de potência, como também desperdício da água durante o seu percurso, pois

o estado de conservação das tubulações utilizadas é critica (com vazamentos),

assim, o ideal seria fazer a manutenção constante dos sistemas e, com ajuda dos
técnicos, fazer o dimensionamento carreto dos mesmos, assim, tende-se a diminuir

o custo de implantação. de energia elétrica e de gasto de água, permitindo um

desenvolvimento sustentável da propriedade.

Na figura 16, tem-se as principais marcas de bombas instaladas nas

propriedades, observando-se que a bomba da INAP é a mais usada. constatando-se
vazões entre 10 e 73 m' h'l e alturas manométricas entre 14 e 54 mca. A escolha

destes modelos está relacionada à fácil manutenção na região.
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Figura 16
Piancó. UFCG/CCTA/UAGRA. Pombas, PB, 2010.

5.2 Características ãisico hídricas do solo

Observa-se, na Figura 17, os dados de porosidade total para os solos

amestrados. podendo-se ver valores entre 35 a 48% de poros Sendo que na

maioria dos solos a porosidade ficou abaixo de 40%, tal fato não é interessante, pois

se leva a entender que esses solos estão em processo continuo de compactação,

devido à alta atividade da mecanização agrícola, pois o solo é preparado

inicialmente com uso da aração com trata, verificando-se, ainda, nos tratos

culturais, seguido ao plantio e emergência da cultura, a utilização da tração animal

entre as fileiras com o objetivo de eliminar plantas invasoras, onde há a fomlação do

chamado "pé de grade", aliada a isso se preconiza o uso da monocultura.
Esses solos encontram-se, em sua maioria. nas baixadas das margens do Rio

Piancó o que implica em uma maior exploração desses solos com as culturas

citadas na Figura 13.
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Como a porosidade refere-se aos espaços livres do solo, sendo de grande

importância para o crescimento e desenvolvimento do sistema radicular das culturas

e que a redução na porosidade é um indicativo que este solo está compactado,

pode-se dizer que este fator ocasiona o aumento da resistência mecânica à

penetração radicular, redução da aeração, alteração do fluxo de água e calor, e da
disponibilidade de água e nutrientes (CAMARGO e ALLEONI, 2006).

Na Figura 18, podem-se ver os valores relacionados à velocidade de

infiltração básica (VIB). sendo esta detemlinada com o objetivo de estabelecer a
taxa máxima de aplicação ou a quantidade máxima de chuva que o terreno suporta

sem que ocorram perdas por escoamento superficial e, consequentemente,

minimizando o processo erosivo (POTT et al., 2005).

Os valores da VIB (Figura 18) variaram entre 7,0 e 8,4 mm h'', com uma

média de 7,5 mm h'l. De acordo com a classificação proposta em Bernarda et al

(2006), estes solos, tem um perfil de solos de VIB média, já que estão com valores
de VIB entre 5 e 1 5 mm h''
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Deve-se ressaltar que de acordo com os sistemas de irrigação utilizados

pelos agricultores essa VIB pode ser classificada como baixa, uma vez que as
irrigações em sua maioria são feitas com canhões hidráulicos, onde a gota de água
arremessada ao solo é maior, provocando um efeito de impacto de água no solo

também superior, fato que pode ocasionar erosões, como pode ser observado na

Figura 19.

Em projetos de irrigação é essencial atender ao critério da velocidade de

infiltração, sendo que a intensidade de precipitação do aspersor é em função da

vazão do aspersor pela a área que ele ocupa, onde deve ser menor que a VIB, desta
forma evita-se o acúmulo de água e o escoamento supeócial, fatos que mais

contribui com o processo de erosão.

Pode-se dizer que, de acordo com o estudo realizado a baixa escolaridade

desses agricultores, auxiliada a uma assistência técnica pouco satisfatória. vêm ao

longo dos anos contribuindo cada vez mais para a compactação dos solos aqui
relacionados. Faz-se necessário orientar e acompanhar mais continuamente os

agricultores que possuem áreas irrigadas às margens do Rio Piancó e,

consequentemente durante todo o seu percurso. Assim, tentando diminuir esses
impactos ambientais em nossos solos.
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Figura 19. Início de sulco de erosão provocada por irrigação
inadequada com o uso de canhão hidráulico.
UFCG/CCTA/UAGRA. Pombas, PB 2010.

Em muitas dessas áreas pode-se constatar o uso incorreto de irrigações

("agoações') que são feitas em horários impróprios, como também com tempo
excessivo, assim esses canhões hidráulicos e aspersores ficam postos em uma

mesma posição por muito tempo, fazendo com que haja um escoamento superficial

da água, carregando todos os nutrientes ali existentes para os mananciais

localizados próximos a essas áreas.
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6. CONCLUSÕES

O índice de escolaridade dos agricultores é baixos

O grau de tecnologia usado na irrigação é médio, porém os agricultores são
pouco capacitadosl

O principal método de irrigação usado é o convencional, com maior

participação do sistema de irrigação por aspersão com uso do canhão hidráulicos

Os sistemas de irHgação possuem dimensionamento superior ao necessário

para as áreas da maioria dos agricultores.
Os solos amostrados no Baixo Piancó trecho Pombas-PB estão tendendo a

compactaçãol
A velocidade de infiltração dos solos pode ser classificada como média.
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7. RECOMENDAÇOES

Promover capacitação para os agricultores em irrigação, conscientizando-os

sobre a preservação do meio ambiente e o uso eficiente da água:
Assistência técnica de qualidade e continuada (a exemplo do uso das

Unidades Técnica Demonstrativa - UTDs)l

É importante que novos prqetos de irrigação contemplem o método de

irrigação localizado, pemaitindo maior eficiência na aplicação, além de menor

impacto ambiental, por promover menor risco de erosão ao solos

A adição de material orgânico ao solo;

Redução no preparo do solo com uso racional da mecanização agrícolas

Uso de rotação de cuRuras. para reduzir o problema de compactação dos
solos em médio ou longo prazo
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